
 
 

 
  

   
SOJA –01/06/2026 a 05/06/2026 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2025/26):  R$ 71,04/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 
 

No mercado internacional, as cotações na Bolsa 

de Valores de Chicago (CBOT) apresentaram uma 

baixa de 3,42% entre as médias semanais. 

 

Fonte: CME/Group 

A Bolsa de Chicago encerrou a semana em queda, 

pressionada principalmente pelas condições 

climáticas favoráveis ao desenvolvimento das 

lavouras norte-americanas da safra 2026/27. 

Além do fator climático, o cenário internacional 

também contribuiu para o movimento de baixa. 

Entre os principais fatores estão a ausência de 

confirmações de novas compras de soja norte-

americana pela China e a queda dos preços do 

petróleo no mercado internacional, após notícias 

sobre um cessar-fogo envolvendo Israel e o 

Líbano, além da redução das tensões entre os 

Estados Unidos e o Irã. 

 

 

Mercado Nacional. 

1.1. Dólar. 
 

O dólar tem uma alta de 0,23% entre as médias 

semanais.  

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

1.2. Prêmio de porto. 
 

Os prêmios registraram alta na média semanal e 

seguem positivos, sustentando os preços no 

mercado nacional. 



 
 

 
  

   

 

 

 Fonte: CMA 

2. Mercado interno. 
 

No mercado nacional, a retração dos preços no 

exterior reduziu o ritmo de sustentação das 

cotações internas. 

 

Fonte: Conab. 

Os preços nas principais praças registraram as 

seguintes variações, conforme apresentado na 

tabela abaixo: 

 

Fonte: Conab 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA.  

Segundo o Departamento de Agricultura dos 

Estados Unidos (USDA), até 7 de junho, 65% das 

lavouras norte-americanas da safra 2026/27 

apresentavam condições classificadas como 

boas ou excelentes. O índice ficou ligeiramente 

abaixo do registrado na semana anterior, de 

66%, e inferior ao observado no mesmo período 

da safra 2025/26 com 68%. 

Apesar dessa redução na qualidade das 

lavouras, o mercado climático segue exercendo 

pressão sobre as cotações da soja na Bolsa de 

Chicago, mantendo uma precificação 

desfavorável para os preços da commodity. 

 

 


